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ANNO XII
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHAR!NA

C O N G R E S SO seu voto ao requerimento, cau- cessado, tanto n JS crimes com­

sa de toda esta discussão. muns como nes de responsabi­
DISCUSSÃO DA CONSTITUIÇÃO Faz algumas �considerações lirlade, pelo Supremo Tribunal

Compareceram á sessão de sobre o »ssumpto. de J ustiça.
hontem os srs. Toleutino, Boi- Approvada a moção, volta a § unico. Julg.ula prece.lente
teux, Paula Ramos. Ferreira occupar a cadeira presidencial a queixa ou denuncia.este Tri­
Gualberto, Cunha, �hrio Lobo, o sr. Tolentino. bunul suspenderá imnediuta­
Arthur Mello, Pedro Ferreira, O SR. PnEsIDENTE agradece a mente I) governador do exerci­

Polydoro, Livramento, Couti- prova de 'deferencia, que lhe cio di) seu oarzo.»
h S L I R BI prestou O congresso Passando a trutar da parten o, Cllmi1 Z, enaux, um,

. ,

Santhisgo, Carneiro e João Ca- Annunciada a continuação relativa a duracão dos man-Ia-

bral. da discussão: t� legislativo é presidencial, o

O SR. BLUM manda á mesa OS SRS. RENAUX E SCHMALZ pe- orMor justifica emendas alie-
uma emenda sobre o requerr-

dem retirada de uma emenda rando a disposição da Consti-

mento hontem approvadn rela- que havíão apresentada. tuição relativa ao assumpto.
tivo I1S sessões aus domingos. O SR. B. CUNHA justifica di- O SR. BLUM sente quu todas

OSR. PRESIDENTE declara que versas emendas que man lon á as vezes que tem de occupar a

a mesa não póde aceitar aque l-
mesa. attençao do Congresso, seja

la emenda, por ser contraria Faz considerações sobre a sub- para estar em desaccórdo com

ao regimento. stítuição do governador. o sr. Coutinho.
O SR. ,SCHMALZ requereu que

Trata do artigo que se refere E' em defesa do povo, que
fosse permittida a leitura de a elegibilidade dos estrangeiros se levanta para discordar das

discursos, para o cargo de governador. En- idéas do orador que lhe prece
O SR. PRESIDENTE diz julgar tende que o cargo de governa- deu na tribuna.

este requerimento nas mesmas dor não deve ser privado ao Entende que o Congresso pó­
condições do apresentado pelo brasileiro adoptivo. Não com- de bem j ulgar o governador.
sr. Blum, mas no entretanto prehende as razões que se apre- Faz neste sentido consi lerações
submeuia-o á decisão do Con- sentam contra a elegibilidade e declara votar pur um tribu-

gresso. destes brasileiros. nal composto de congressistas
O SR; COUTINHO enlende que Diz que não fica bonito a nós e de membros d» tribunal su-

deve ser approvado o reque- que dizemos esposar as ideas perior, para julgunento do g»­
rimemo, porque si ha deputa- democráticas afastar pelo me- vernador.

dos que podem fazer seus dis- nos 1/3 do eleitorado da alta O orador, por algum tempo,
cursos de improviso, ha outros governação do Estado. ainda occupa a «uença» do

que não o podem. Vota, pois, Sobre o julgamento do gover- Congresso, tratando de ['u�pon­

pelo requerimento do sr Sch- nador do Estado, entende que o der ao sr. Coutinho.

malz.
.

poder legislativo é o mais apto O SR. LIVRAMENfO diz que
O SR. ARTHUR MELLO:- Jul- para faz�l:-o, nos crimes de será mui breve, porque não

ga também procedente este re- responsabilidade.
.

,

dispõe tio dotes orutorios

querimento. O SR. CO,!TI��odIzque a p�l- Occupandn-se do art. :22.jul-
O SR. F. GUALBERTo:-Admit. te d� CO?stItUIçao, ora e� �IS� ga que o prazo que elle estabe­

tiria o requerimento, si elle cussao, e para elle a mais nn- lece, de 40 dias, para eleição
se limitasse a discussão da Con- portant�. _ .

do governador, é pequetlo, e

stituição, neste sentido envia Admítte a creaçao de 3 VIce- propõe uma emenda elev.m-

á mesa �ma emenda. governadores, �as d.e 6 acha do-o a 60 dias. Ao art iO,
O requerimento fdapprov:l' exagerada. Entao cne-se logo apresenta uma emenda e jusii-

do com a emenda. 22, send? cada uI?- para um dos fica-a.

I) SR. TOLENTINO:-Diz que ii congre?8Istas. (RIsa:das). O SR. ARTHUR MELLo:- P,:ódl\
questãO que acabava de ser

. Jl!stIfica a nece.ssIdade de s� a substituiçàl) das pahvras­
deCidida vinha desautorar a lImitar o n. de vIce-governado govern.1dor do Estld,)- I!elas
presidencia do Congr�sso, pelo res a3.. '::e-presidente do Estado.
que solic�tava sua ex�neraç�:). Acomp�nha 01, .eme�d� do sr.

A palavra presidente quer
Faz dIversas cnosIderaçoes Polydoro a esta dIsposIçao. dizer-seremos ódministrados,

salientando a sua posiçãO dian· Trata�do da elegibilidade dos ao passo que a Je-governaJol'
te dessa decisão. estrangeIros ao cargo de gover- -exprime-seremos govel'l1a-

O SR. F. GUALBERTO:- La- nador, o orador manifesta-se dus.
menta 8 resolucão to::nada peh favoravel a idéa do sr. B. Cunha. Sobre a substituiçãO dos g,j.
sr. Tolentino. Óiz que não era Admittido o exclusjvismo, nes- vernildores e numero de vit;�­
intento do CongrBsso desauto- te caso, o orador então preferi- governadores, o orador juSli­
ral·o e explica seu pensamen- ria que só fosse elegivel para es- fica emendas que apresentou.
to, quando mandou á. mesa se cargo o catharinense nato. Quanto ao art. 31-elegibi-
uma emenda a() requenmento (Apartes).

.
lidade para o cargo de governa·

do sr. Schmalz.
.

O
. orad�r, depOIS de. outras dor-, decl8l'a que assigllou

Si o sr. Tolentino colloca a consId.eraç�es nest� sentldo,pas-I Ullia emenda du sr. Bonifat:Ío

questão naquetle ponto. elle sa a dISCUtIr o artIgo 39, que d'i Cunha, estendendo-a aos

retira seu voto ao requerimen- consi�er.a .em desharm_onia com bl'azileiros adoptivos.
to. os prmcIplOs democratlcos. I\'lanifesta-se favoravel a esta

O SR. TOLENTINO:- Explica ,Não concor�a com a doutrina elegibilidade.
os motivos que o levaram d aq?-ell� . ar�Igo, porque 0mP�= O SR. JosÉ MARTINs;-J nstifi-iI.'luella deliberação. der JudIcI�rlO e o ma!s co o�er cu uma emenda ao art. 22.O SR PAULA RAMOS:- Diz ten�e p�ra Jul�ar e nao °mP 'ul- E�tá de accôrdo COUl o tem-
que não vê motivo para que legIslatIVO Nao espera bo 1.

..,

-o 0- po de 60 dias, propos\o peloo sr. Tolentino pedisse sua de- ��nto de uma mstItUlça psr. A. Livramento, para a elei-missão; Apresenta uma moção lItIC�. (Apartes). '" _ 1'.,-\0 de governallo1'.de confianca. DIZ que a ConstitUIçao de 'i

O SR. PÓLYDORO:- Explica l) Santa Catharina é a unica que O urador occUpa-S(l em refu-
seu' voto contrario aI) requeri- não admitte responsabilidade t?r as cOllsideraçõus do sr. Cou-
mento do sr. Schmalz, e favo- para os deputados. (Apartes). tll1ho.

. .

raleI á emenda de sr. Gual- Occupando-se do poder jUdI- n.efe�lndlJ.se ao .t1'l�unal que
berto. ciario,diz que desde que aCons- t�m de]ulg:ir a pnmeIra aut?-

O S1\. ARTHUR MELLO dá ex- tituição der faculdade ao gover- ndade: do Est?do, o orador dIZ

plicações sobre o seu voto ao al- nador de escolher livremente prefenr u Julgam(�nto pelo
Iudido requerimento e declara os magistrados, adeus, justiça! Congresso. De todas a.s ernen-
votar pela moção apresentada Justifica a seguinte emendi.l: das �p�esenladtl�c; pt;;I�1 �m_prell-

�_''''pelo sr. Paula Ramos. «Art. 39. O govern,ador, ou Sil. dIana, e da C.onslll�lç�O pu·
O Ia. B&UM ir.pliea 'ambew quem suas vezes fizer. é pro .. bhoad;it nuda V-lO maIS lIberal

do que 11 presente Constitui- Declara que não póde modí-
ção , ficar a sua convicção, e conti-
O SR. PEDRel FB.RRIURA:- núa a pensar que para a elegi­

E' dominado por in te n s a s bilidade dos bruzileiros natura­
emoções que o orador vem oc- lisados deve se extgtr como
cupar a attenção do Congresso. prazo de residencia dez annos
Ainda domina-lhe o espirito a A não vinte cinco annos.

impressão dolorosa produzida Nestas condições, retirada a

pelo incidente levantado a pro- emenda que estipulava dez an­

posito de um requerimento n�)s, vala contra o que esté em

apresentado por um dos íllus- discussão e que estipula 25
tres representantes; ainda do- a n nos.

mina-o a impressão agradahí- Tambem não pode concor­
lissima que lhe causou a digna dar com o art. 31 tal como se
e patríotíca solução dada à acha na Constituição promul­
questão. guda. A exclusão dos brazilei-
Alem disto vem, fallar sobre :o� naturalisados traz grandes

um assumptos que não desejava mcon venientes; além d'isto o
discutir e sim apenas votar. artigo não consegue firmar

Serâ breve. Aproveita a occa- bem a noçãn de patria
síão para declarar que não in- Pu ra firma r bem essa nocão
tervirá frequentemente nos de- é uecessario dar a elegibilida­
bates. Se não intervem, não cie sómeuto aos cidadãos que
é porque não deseje e sim por nascerem no Estado.
que lhe é impossível. Com isso não ha exclusivis-
Lamenta est» círcumstancía, mo antipathico, dá-se apenas

porque desejaria que a rejeição o predomínio da noção de pa­
de ídéas democratícas, como tna, o que não traz GS in­
por exemplo a representação das convenientes da simples e xclu­
minorias, não se desse sem ter são dos naturalisa los, nin­
o orador usado da paIavara em guem tendo razão lLl queixa
favor d'ellas. (Apoiados) porque apenas vê-se que o que

Não intervirá porque falta-lhe
se quer é dar mais uma garan­

muitas vezes a competencía e a quem nascer no territono do

porque tendo de distribuir a sua Estado, que póde ser conside­
actividade sobre muitos pontos rado II ma patria parcial ou res­

da mat-rla em discussão, sue- tricla-a patria catharinense.
cederá não poder trazer os seus O SR. PAULA RAMOS diz que
esforços para as questões capí- a primeira íncoherencía de sua

taes. vida é estar occupando aquelle
A ausencía da sua interven- legar, porque é inimigo do par­

ção não será bastante sensivel lamentarismo.

porque no Congresso existem Não tem aspirações politicas,
vigorosos talentos e grandes de- e suppõe que sua vida politica
m.icratas que se encarreguem expira com o presente mandato.
dessa tarefa. Lastima que os actos de seus

Infelizmente, o assumpto que collegas não sejam consequen-
o trouxe à tribuna já está re- cía das suas palavras; suppõe
solvido. ser o unico que aind I não pro­

Refere-se ao art. 31. ao qual nunciou a palavra democracia.
foi apresentada uma emenda Sente que os que apregoam-n'a,
firmada por nove assignat\tras. não tenham a coragem �e vot�r
Falla porque a isso é obri- de accordo com ella. VIU cahIr

gado para explicar a sua suas emendas,. u�3: das. quaes
attitude sobre a questão. Julga encerra.va o prmcIplO ma�s de­

que é excessivamente demasia� mocratIco-a representaçao das
do o tempo de residencia exi- minorias! (Muito bem, apoia­
gido pela emenda para o brazi- dos).
leiro naturalisado ser governa- Vem entretanto justificar
dor. uma outra sobre a elegibilida-
Entende que os brazileiros de dos estrangeiros.

naturalisados devem ser elegi- Se determinou em sua emen­

veis para este cargo; mas não da o prazo de 25 annos, foi a

uMe concordar com a enormi- isso obrigado, porque não po­
dade do prazo de 25 annos que dendo c0r;tquistar o mais tartou
a emenda exige como condição ,

de conqUIstar o menos.

de elegibilidade. Explica largamente o seu pro-
Adoptado esse prazo tão cedimento na apresentação des­

longo, seria desvirtuar o nosso ta emenda. (Apartes).
intuito, seria diminuir muito o O orador abunda em consi­
principio de igu;ddade e con- derações sobre a necessidade de
f�aternisaçã!), sem te .....�e con· dar-se aos estrangeiros o direito
slgnado a noção de patn8 como de elegibilidl\de.
pretende o artigo �C. t,1I qual Diz que mais da metade do
se acha na ConstituIção pro- eleitorado é composto de natu­
mulgada. ralisados, e pergunta se ainda

Se quizerem dar IIOS brazi- podemos negar-lhes aqueUe di­
leiros naturalísados í\ elegibili- reito.
dade para o cargo de governa- Amanhã fpoderemos ter um

d.ur, e�lipulem um prazo de re- congresso composto só de es­
sldencla rôzoavel: i) clt) dez an- trangeiros, e si ellps tem o di­
no.s, pM exemplo, conforme reito de f�zer as leis porque não
euge urna emendil que eslavll tem o de executaI-as!
sohre a meSll H fl)i retifi1da Depois de demorar-se em

pelo sr. representante Carlos observações em favor da elegi­
llenaux. . bilida.de dos estranieiros, pas..
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RSPORTER

chefe de linha; o· dr. Concei- Almanae"-

ção Mantojos, chefe de trafego Recebemos o A�manach
Porto-Alegre, 14 de Maio.- interino, o dr. Campos I'ens- Lcsem.rrvert: do anuo cor­Os governistas altribuem os fiel chefe do escript 1'0 te, or -

rente. Em 11m grande volume,successos de hontem aos alum- chnico, o sr. Arlhur �Joselli,
nos da Escola Militar,dos quaes contador; o sr. Pinheiro da Sil- esta unportannseima publica­
vingam-se com grande injusti- va , secretario. çãn reune dados valiosos sobra
ça. A manifestação foi pura- Consta que todo o pessoal adrnimstracção, commercio, in­
mente popular e em todas as está de accôrdo com este ex- du-mas, etc.

classes se profliga a conducta posição, e alias não durá mo-r: Divide se em CIOCÓ partes o
rios governistas tivo para gréve, porque espe- A�-rna,nCbck. contendo:
Hoje deram-se 68 desliga- ra justiça por parte do gover- Na 1"- CCLtendaruo,

mentes de praças de pret e of- no, para cujo criterio appella. d-as uot.iveis Da Pragmauca,fíciaes. Consta ainda que o director DI) FÕ'(l e (li) Comrnerero, e in.
Esperam-se outros. Estr.i- da estrada requisitou força pa- f �

h I d
.

d d OI mações ce .uteresse geral:n eza gera a atutu p, o go- ra a estação da Margem, ponto
verno diante de taes aconteci- inicial da linha, com receio da

Na 2"- GOVERNO da Repu.
mentos. População impressio- gréve. Pelo menos seguia for- dos EHados·Unldos do Brazil,
nada. Çil numerusa naquella direc CllogreSS,) Nacional, Camara
Porto-Alegre, 15.-Continúa - dos Senadores e dos deputados,çao.

o desligamento de officiaes e -Continuaram hoje os dos- g,)voroadores dos Estados, or

praças de pret alumnos da es- ligamentos de alumnos da es- deus honorificas brasileiras, e
cola. Hoje mais 84. Espera ·se cota militar.cujo effeetivo acha- tuular es do ex unpeno;
que o govr,rno geral repare taes se reduzido a pouco mais de Na 3& Administração.
tropelias. 20 estudantes, entre poucos N, 4& (nnrneira secção)-
Porto-Alegre, 15. -Grandes officiaes e praças. Oommercio, Iudustnas, Lavou.

perseguições. O dr. Sodré, di- Parte dos alumnos desliga- ra;
rector da Estrada de Ferro de dos seguio hoje mesmo para Na
Uruguayna, propõz demissão reunirem-se aos corpos a que
do pessoal superior. O pessoal pertencem.
telegraphuu hoje ao'

.liinistrO'j
A congregação da escola reu­

pedindo lião torne conheci- nio-se e profligou II acto do
mento da proposta antes de re- commandante, tenente-coronel
ceber () memorial assignado Vespasiano, retirando-lhe a

pelos engenheiros e emprega- confiança.
dos superiores, provando faltar
ao director criterio, equidade,
justiça e mais requisitos. O

pesso tl todo está em seus pos­
tos, sem parede, e segue ca­

minho recto esperando justiça
do governo. Os governistas
deste Estado exploram a inca­

pacidade do director. Partio
força armada para a estação
inicial da Margem, sem moti­
vo. Esperam-se outros aconte­
cimentos para completar a

anarchia reinante em todos os Hoje realisa-se a tradiccional

ramos do serviço publico. romaria á proxima freguezia da

Porto-alegro, 15.-0 pessoal Trindade, onde haverá festa

da estrada de ferro de Porto- que certamente attrahírá como

Alegre a Uruguayana passou o
de costume grande concurren­

seguinte telegramma ao minis- cía.

tro da agricultura:
« Os empregados da estrada ESTATISTICA CUMMERCIAL Tosses! l'ol!1lses!

de ferro de Porto-Alegre ii
.
A expertição d : eha 22 do Um. unico frasco do Xarope deAngi-

Urugauyana, visto O estado f
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

anormal dado á administracão
corrente oi a segumre : ���i��. rebeldes tosses. Pharmacia

pelo director Sodré, pedindo Para I) RIO de hneiro-i 70 ",_

venia a v. ex., esperam nada saccns de arroz, no valor 1:224$ OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
decidíreis sobre as propostas 7 caIxões parasitas, no valor de
feitas pelo mesmo director, re- 35$; 13 fardos toucinho. nl)

lativamente á estrada, sem to- valor de 485$; 12 barricas 0;"08,
mardes conhecimento do ml3- no valor de 528$.
marial firmado por todos os Pa ra Sanlm;- 18 barris ea·

emp�egados �up�riores, que màrões seCC08, no valor de 57$;
segUlrá no pnmeIro vapor. 1115 saecos farinha de mandlO-

({Demonstra�em�s ?Ilbalmen�! ea, nl) valor de 167$; 13 ditos
te a desorgamzaçaoi completa I I Ih, v I r d 85$500'em que ficará a estrada, sob a I pu

VI 0,. nOI a (j e ,

direcção do engenheiro Soàré,: t O rollo�soJ,;1, 110 valor de 400$
ii sua falta de criterio, equida-; 1 CllX3 conlendo fazendas, DO

de, justiça e mais requisitos.» i valor de 400$,
Assignam este telegramma o! Para Geoova: 2000 ktl03 de

dr. Dilermando, engenheiro' ossos, no valor de 20$.

2" secção -Sncied ades,
companhias, corporações e ins­
tiiuições particulares, ecclesias­
ucas e do governo, classrficadas
em 15 grupos;

Na 5" NOTABILIDADES OU re.

VIst'\ das mais drsunctas firmas
e estabelecimenros eommerciaes
e profissiouaes do Braz" e do
estrangeiro, grupados em ordem
dos parzes, onde têm sua sede.

Como íacilmenre se compre
hende, o ALMANACi: e um livro
muuo necessario-c- pelas muitas
mformações e dados seguros que
encerra, podendo-se consider al­
o corno um excellente auxiliar ;
A' companhia Typographica

do Braz", editora prcpr ietrrra
do ALMANACK, agradecemos a

: em essa do volume.

.A grande rapidez com que o Xarope
-de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas bronchites,tconstipaçõeit,
tosses, etc.

sou a occupar-se da justificação
de emendas que apresentou.

Não concorda com o numero

de vice-governadores, que dese­
ja ver reduzido de 6 a :lo

Propoz que se suprimisse o

art.33.
Reserva-se para em 2& dis­

cussão occupar-se de suas emen­
das.

O SR. GUALBERTO faz reíeren­
cia aos discursos dos srs. Pau-
la Ramos e Pedro Ferreira. O sr. José Arthnr Boiteux,
Explica porque disse que o redactor responsavel da REPU­

prazo de 25 annos parecia um.a BLICA, para tirar-se da posição
simples cortezía aos estrangei-

melindrosa em que elle pro­ros.

Sustenta que quasi todas as prio se collocou, affirmon hon-
Constituições que conhece dizem tem, em um artiguinho de i5
que só aos NATOS é permittida a

elegibilidade para os cargos de linhas e sob a responsabilidade
governador ou presidente. de seu nome - que PALTOU À

Vota pelo que a respeito de- VERDADE quem disse no JORNAL
termina a Constituição, diz o

que s. S. fez-nos convite parti-orador depois de varias ponde- .

rações. cular para batermos a Consti-

Foi requerido o encerramen- tuição do dr. Freire, collocan­
to da discussão pelo sr. Poly- 'do-se por essa fórma ainda em
doro. . � .

l' d
Em votação a secção-Poder posiçao mais me 111 rosa, &0

executivo: menos para comnosco que mui-

O SR. RENAUX requer vota- tas vezes temos tido a honra
ç'!10 nominal sobre o art. 3:l e de OUVIL-O PARTICULARMENTE.
emendas.
Responderam NÃO á emenda Si não foi aquillo, mais ou

da do sr. Scbmalz, os srs. M. menos, o que pretendeu o sr.

Lobo, Pedro Ferreira, Gualber- Boiteux,em conversa havida no

to, Polydoro, Santiago, José Jardim Oliveira Bello e em queMartins, Cabral de Mello.
O artigo foi aprovado com tambem tomou parte o nosso

a emenda. distincto e intelligente amigo
Em discussão o capitulo '20: Henrique Valga e assistiram
O SR RENAUX Justifica urna

emenda sobre a faculdade do outros amigos, então desculpe-
governador de commutar e per- nos o sr. Boiteux, não o com-

doar penas.
.

prehenJemos bem.
Considera a adopção desta

medida um desastre, abrem-se
O que nos parece é que, 110

as portas á corrupção politica; artiguinho do sr. Boiteux, de

é revestir o governador de po- hontern, o que houve foi ape­
deres de monarcha. Neste sen- nas 'um erro typographico, um
tido faz considerações.

O SR. PAULA RAMOS justifica simples PASTEL, como chama-

diversas emendas a este capi- mos em linguagem de casa.

tulo. S. s. de certo quiz dizer: FALLOU

Tratando do funccionalismo, A VERDADE, e o typographo es­

o orador entende que, quanto
ás suas garantias, devem ser creveu - FALTOU A VERDADE.

objecto de lei ordinaria; quer Questão de uma lettra, nada

que a aposentadoria só seja mais.
dada em caso de invalidez pro- Entretanto, sempre diremos:
vada,em serviço do Estado.

. A discussão ficou adiada. Quem quizer que augmente a

dÔr ao affiiclo, nós... nunca.

Preferimos obedecer a este

preceito da cari,lade •.

Ca:n::l..biO

Fazem anuos hoje as exmas,

sras. d, Maria das Dores dos
SlotllS e d. Celeste do Prado
Lemos.

PARABENS
GOTernistas desorient�dos

a

AJ «REPUBLICA'

lCa thn ..ros .

.Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecemos catharrosos mais an­
tigos. Pharmacia Popular.

Fundearam hontem, proximo
a fortaleza de Santa Cruz,o lúgar
UNIÃO e o paiacho CABRAL, o

primeiro procedente de Santos.

FESTA

MOLESTlA DA PELLE
lJnicomedicamento: o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveíra.

Z' IHCONUSTAUL I

Feitas no escriptorio lechni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 23 DE MAIO

Uaximo '25,'2. Minimo 19,1.

TELEGRUIMA
RlO, 23 de MalO

Cambio bancario 80'

bre Londres: I6 I18.

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaeo, de

Rauliveira, cura radicalmente.Caixa Eeonomiea

Movimento de 23 de Maio:

Entrada 2:5318000
Retirada 4558000

�:0'768000
Saldo 'ÍOEt depositos np.

prsReTltll d!l.tll 990:32'i8583

COQUELUCHE!

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de,Rauliveira.

O Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pular.

40 Pollet estava firmemente con- menle, como fre6uez e foi direI· ,approximHa dtl mais, com mui­
vencido e seria muito mal rece- to as mesas onde. n I vespera, ti· I ta. curiosidade, de um grupo de
bido O impruden�e que, naquella nhaencontradoLamblin e os seusl(\uatro pessoas reunidas n'um
occasião, sa lembrasse, de Jhe le· amigos. Estavão occu,2adas por ca_nto, e que conVArsaVão muito
Tar provas irrefutavels, de inno-' famllias hollandeZas. perto uns dos outros com myste-
cencia de Varodat. I Chameu o Criado, rio, um delles, sujeito calvo e de
A formosa sra. Vernier tinha -O sr. Lamblin ostá ahi � bigodes grandes. pergon tou-lh�

realisado um verdadeir,) milagre, -O sr. Lamblin, a e3ta hora, com muita seccura: ..,

a como Pollet comprehendla bem nunca I a. menos que ••• veje nos -O que é que o senhor cies,'jaf
a paixão insensata do seu amigo! bambus. Pollet bateu em retirada, des-
Sahio do ca fé e saltou, a toda Nos bámbus ! .. quid os bam- coI pando-se

pressa, para deotro de um carro. bus) Lá no fundo ! ... O que é a E�perar para que l
-Ao café Richa! ignorallcia.! ... Nãn sabir que a Não lhe tinha dito muito ela-
PoJlet já não sahia dos cafés! sala do fundo do cafe Riche, que ramante o criado que a seme·

E a sra. Granson, que o espe- dá para a rua Le Pelletier, está Ihante hora não haVla a menor

rava para jantar. guarnecida de bancoS de bambús. probabilidade de encontrar Lam-
Tratava-se lá disso 1... -Veja, accrascentou obsequi- blin. E depois. O tempo corria e

Por mais de dez vezes, O ex-ta." osamente o criado, talnz quo as .. tinha que cumprir a palavra da-
bellião daitou a cabeça para fóra Loja com os senhores do duelo. da á sra. Vernier. Entretanto
da portinbola do carro, para di- -Do duelo,! sentoo-sa, qúerendo ainda inter·
zer ao cochei!o que andas�e mais Ah. ! os jornalistas! qua raça rogar o criado.'
depressa: tena um� gratificação de bng/les ! ' Servirão-lhe O café. Pollet en­

ser�a. POll,et foi resolutamente aos gulio-o, qUE;limaDdo-se. Já não
.l:!,;mtlm, chegou e saltou para o bambus

lera
o mesmo cri/ado. Este pare,

passeiO. Não encontrou o homem que cia arroga:ote. pouco disposto
PeD.'roU no caI' deliberada· procllrava. UDiGameD" gomo 88 para OgOTlual.

Pollet safl)u-se e tomou de no.
vo um carro.

Café, carro; carro, café! Que
exis.Lencia. para um homem que
haVia qumz\l annos não Sabia
uma só vez de noite! Ob ! os seus

queridos estudos!
Chegou aos Cam l'0s-Elyseos.
A criada esperava-o na casa

do porteiro. Evidentemente ti­
nhão·lhe dado os signaes delte,
porque antes qna pronunciasse
uma palavra, a cri3dil. excla­
mou:

-Até que emfim ! Ah ! a mi­
nha senhora esper.lva-o com im­
paciencia.
Pollet já não tinha noção, Ilem

do tempo nem do lugar.
Pa r a onde () cond uzião ,
Qa8 vestibulos. qu� galerias,

que salões atra vessou elle ?
Era-lhe impossivel dize-lo .

A. V.'
POR

JULIO LERMINA

VIll 'J1·

O artigo terminava atH.
Em seguida começ:.va outra

rubrica: «Altercação do café
Riche.»
-O café Riche, disse Pollet.

Ora esta! já lá vou. Talvez que
Já eucontre o tal Lamblin. E' pra­
(li 80 que elle se explique e se por
acaS(l esti,ver dispost0 a fazer
qualqller imprudencia eompro­
mettedora, eu saberei evitar. Por
fim dtl contas elle não tem nada
OObl lsto I
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ANNUNCIOSUma força de 40 praças sahe c A julgar pelos nossos doente
nesle instante do respectivo diz NEIssER,de Breslau,a impor­
quartel, competentemente mu-' taucra diagnostica do medica

Santos, 15 de Maio.- A pa- riiciada.
, . . ,

mento affigura-se ..nos absoluta
rede continúa ameaçadora, ten- O chefe ue POhCIll esta em mente .ndubuavel. E accrescen-
do havido tentativas de assal- conferencia com ') commarí-

ta: 03 casos em que se mani
tos. dante do PRIMEIRO DE MABÇO. Iestarem a reacção geral e a
Fecharam-se os Bancos, a S Paulo 16 - A parede de

I'
alíandega e os armazéns da es- Santos está' ter�inada. Os pa- reacção loca ttYPI�as nã.o tpre"

.

-

de oves igaçao' mas am-trada de ferro. redistas voltaram ao trabalho. cisao I "" ,
.

Os paredistas, em grandes Parte da forca retirou-se para bem me parecem indubuaveis

magotes, andam pelas ruas de S. Paulo.
•

aquelles em que com a reacção
bandeiras alçadas, intimando a O commercio e as reparti- local franca apparece reacção
que cesse amanhã o trabalho. ções funccionaram hoje. geral muito fraca; pois também

A Empreza de Obras de Cáes, O chefe de policia é espera- nelles com as nossas pequenas
assaltada, suspendeu os seus do aqui. dóses do principio appareceu
trabalhos. Santos,.16.- A força naval

sempre uma elevação geral de
O chefe de policia veio pela está p,staclU?ada em Jabaguara iemperatura (por exemplo de

manhã, com o respectivo se- para garanur � ordem.
. 36.3 a 38,2), sem, entr,..stanto,cretario e tres ordenanças, e Todo o serviço se acha res-

I
-

f b '1t b lecid ffici d Duas nem urna e evaçao e ri.assistio a todo movimento, na- a e eCI o nas o emas e
- fficeida podendo fazer, por faltar- Pedras sem emprego de for- .:0,:; casos sao di ceis ape-

lhe força armada. ça.
'

nas quando se trata de uma pes- NeOl Olais UOla pala�
Consta que pelo trem da tar- - - soa apparentemente sadia ou vra!

de chegarão forças, O XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃO que de facto o á, em quem não Certifico que soffreodo cl'uma
lU I

.

I DE NORUEGA da pharmacia Popular, cura
se pódem observar as .eaccões tosse nervos.a. que todos os an�os�,a popu ação relUa granl e rapidameb.te as constipações. 'ri

_

panico, e todos censuram a po- locaes eventuaes e qlle appare-
me apparecia a� entrar o ve.rao,

1·
.

f b p' S
manifestando-se sempre à noite eICIa.

K h e t b reulose ee com e re. ara este ca o, ;,0 deitar-me, sem me permittirA paralysação do trabalho é oe a u e deve estabelecer-se em primei-I repousar um só instante, foramcompleta. B. SEGI'NDO AS OBSERVAÇÕES DA ro lugar que nem toda á elevação I improficuos todos os medicamen-E' calculado em 2,000 o nu- TUBERCULOSE l3:XTEBNA de temperatura deve interpretar. i tos dQ que até então fi�er� USD,
mero dos paredistas. (Conclusão) se corno reacção geral. Em se fi_O sentido d� debellar tao rmper-Santos, 15.- Os trabalhado- Pelas observações de BTtAuN d I t n

tinente soffrimonto ,

res, em grande massa, obriga- fi
gun o ugar para es es appJf, Aconselhad-r pelos disct iutos

rsm a estrada de ferro e varios em Koenigsbeg, COD rma se temente sadios quasl sempre fOI pharmaceutlcos Srs . Raulíoolestabelecimentos ii suspender tambem o valor diagnostico das necessana uma dóse maior , Horn & Oliveira, a experimentar
os seus trabalhos, e percorrem Injecções, pois provou-se que para cousegurr-se um effeito ge o -eu prepal'ado-Xa�'ope de An­
as ruas, em grupos ameaçado- e-ã» tuberculoses muuas enfer .. ral. õico, Tolú e Guaco (Peit?ral Ca­

res. mdades sobre as quaes antes .Certamente em todos estes tharinensej-c-com tal felicidade o

fiz q ue, em menos de 24. horas, eO vapor VALPARAIZO sahio havia duvidas. Ainda é grande casos de apparenre elevação de tendo apenas tomado 6 colheres
sem poder receber a sua carga, o seu valor, por que servem para temperatura typica não se pôde do mencionado Xarope, vi desa p­
que se compunha de seis mil descobrir-se núcleos tubercu!o com segurança repellir a sus- parecer aquelle impertinente in­
saccas de café.

81)S, q!1e até aqui não podlão peila que algures eXls!em nu commodo, que até hoje,felizmen-
Os brigadores foram obl'iga- dl,lgoosticar clinicamente. Alem cleos tuberculosos escondidos, te, não voltou.

d b n 'on'lr o serVI'co e N,) interesse pois d'aquellesos a a a Q ( .' diSSO brnecem nos. 11m meIO de cl'rcumstancias mUitas veze� dl-ffi
.

rrar m as suas que soffrerem de igua linc-oúmmas o cmas ce a
constatar-se os doentes ficarão ffic'll para o mediCO de moles-portas. d

.

M I
dO, faço esta declaração, poi,; es

O chefe de policia, tendo Inteiramente, 0 que, to aVia, tias internas. aS para nós ta tou certo que, corno eu, encou·

VI'Sto todas essas occurrencias, alé agora não se pôde determi .. dlfficuldade só eXistia no� casos trarão compl!Jta cura no prepa·
d brado dos Srs. Raulino Horn &telegrapb.ou para S. Pau�o,. pe- nar c..Jm segurança. em que não se pó e o servar

JJiveira.dindo forças, e ao sr. mIOlstro KUHSTEZ de M,lIburg chega as microscoplcamenle urna IOfillra
Dasterro, 10 de J;l.neiro de

da marinha passou telegram- seguintes conclusõds: ção tuberculosa de qualquer ge- 1891.-Cooego Joaquim Elo'V de
ma, pedindo para que ponha A lympha de Kncb é um nero nos qU3es quand\) moita Medeiros.
ás suas ordens o PRIMEIRO DE welo d;agnostico excellente. se poderlão suppôr nucleos mi,

MARÇO. CISem dovidl que se dão al- nlmaes, inCipientes local deste
Santos, 15.·-A alfandega e a

guns casos de fbtulas tubercu· nucleos suspeito. Ao contrarIO
mesa de rendas fe�haram as

10s,ls inconteatavels, nos quaes para as affecções de pelle, de
suas pNtas e estão ameaçadas.

elU na-o ha reacp.ão febril uU vem 1
.

I te forAinda não chegou a força 'ri qua quer especl6 C aramen .'
requisitada pelo chefe de po- mUlto tarde, do mesmo modo madas, que não reagem, a m

licia. ha doeflças alé aqui considera- jecção deve lempre considerar-
S. Paulo, 15.- Tendo-se de- daE tuberculosas (Lnpos erlhe· se re1gente seguro.» ,

clarado hontem em parede os matodeí') noa quaes dã-se reac· V. HIPPEL, de Koenigsberg
trabalhadores da pran�ha, em ção vIOI�nta. Mas tudo isso con- praÜcipa: c Em dous pacientes
Santos, reuniram-se a elles os stltue apenas raras excepções de i 5 e 17 annos tratava·,se de
trabalhadores do cáes, do ce- daquellas regras. li ulceras orbltrarias, cuja side
miterio, �e matadouro, dds

R. KOEHUR e WESTPHAL, de profunda não permlttia responobras partIculares e dadEstrada Bedlm declaram: der-se se erão de natureza tu ..

de Ferro lngleza, sen o estes
berculosa. Como ambos nã,} rea..

a 5000 e «Em muitos ca.sos de Luber-em numero süperlOr ,

alfão absolutamente a uma intomando por isso o fueto sérias CUIOSé, em que os outr05 me- �

proporções. toodo.;; ue investigação nos dei jecçã0 de 0,005 da lympha de
Os trabalhadores, em grupos do su;:;peoso" pMe estabele- Koch exclulo com grande vero-

numerosos, percorrem as ruas, eer-se com segurança o dlagnos- slmdhança a tuberculose e o

levando o panico a toda pOQu- tlCt) da tuberculose por este curso da mole�tla cunfirmou o

lacão medIcamento. Tanto em acção a.cert\) do dl:igoostIC\).»O chefe de policia, que para
car.ltiva como sob o ponto de SCHWARTZE, de Hill, obser·

aUi foi, ordenou o fechamento
vou em lodos os casos a reac

d d vista dlfferen�i:d, diagnostico oda alfandega e a mesa e ren-
d I'ão cl'eral de�crlpta por K!)ch,' a

e medicamento exce e qU3nllls \' Cldas, por constar que os par -

d· d reacf'.<,"} ora deu-se de modl)d lt I as sã I conhecldos� e eve consl e- \'.distas preten em assa a -

.

moito !lotavel, ora não se deu.Consta-nos que os trabalh�- rar-se e5peClfic1) contra a tabor
dores de pedreiras estão .mum- culose. J
dos de dynamíte que tIraram

.Segundo as experieDclas Leo
das respectivas obras. ladas, communlca LBWIN, de

O commel'cio está todo fe·
Berlim, o medicamento de Koch

ehado.
.

d mo�tr0u se eí-sencialrnente va-
A guarnição do navIO �

guerra PRIMEIRO DE MARÇO esta lioso no diagnosticI:) dlfferencial,

prompta para salt.ar em terra, pois umas vezej pelo apparecI'
caso seja necessarIO, mento de phenomenl)s de reac4

D'aqui seguin, á :I.. hora da ção, outras pela ausencia dos

tarde, grande força de arma- mesmos, firIilnu o diagnostico. J
mentos, para restabelecer a or- IOnde quer que se encontre

demo teCido tuberculoso, assegura
S. Paulo, 15.-Um telegram- DouTRELEPoNT, de Bonn, appa­

ma aqui recebido ás 5 horas da
rece reacção local, de sorte quetarde dá noticias de graves con- no seu entender não Ee pódeflictos em Santos, CODsttln\�o

lerem havido mortes e fen- elevar demaSiado o valor dia

menLos. ino8�icl) do rnedlcamen\o ••

Greve em Santos

BRONCHI1'ES I
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia Popu­
lar.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

é oAngico com 'Tolúe Guaco. de Rau­
liveira.

SEOQÃO LIVRE

Oespedida

Enfraqu0cldo por Uffi;\ en

ftimiJlde q!le, ne�tcl3 ultim)S
dlas,acommeltel) ,me, imposslbi
Illado fiquei de despedir.me pes­
soalmente dos meLlS amiios, aos

quaes, por es.e meio, envio um

aperto de mão, offereceudo lhes
os meus diminutos presumes
na capual de Sergipe, em cuja
guarnlç;o vou ser v.r.

Desterro, 24 de MaiO de 9i.
Alferes BRASILIANO ALUS DO

NASCIMEN'l'O

Rio de Janeir·o

Attesto, sob a fá do Oeu grão,
que tenho applíea.ío em minha
clinica o Paitora l de Cambar á, ia­
ventado e preparado pelo Sr. J.
Alves de Souza Soares.de Pelotas.
com grande proveito nas diversas
a fíecçõss das vias respirator

í

as,

especialmenta quando chron icas.
Dr. Camacho Crespo.

(A. flrmaastà reconhecida.)

'rudo pela verdade

Barra do Aririú, 28 de Julh(l
de 1890.-Clliadão:; Ra u lino Horn
& Oli'ieira.-Eu abaix.o assigna­
do atte�to que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
ldade, estando sofIreodo de uma

tBrrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coquelllche, foi radi·
calmente curada com o Peitoral
Cathar'inense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoe 1
J(né Lamim.
-i\.utoriso-vos a fazer desta o

uso qUB vos eonviera,bem da hu­
manidade sofIr-o dora.

8. Gabriel

Sr. j, Alvare" de Souza Soares.
-O seu xarope Peitoral de Cam­
bará tem me feito muita f<ilta,
porque quasi nunca o enconto
no seu deposito d·aqLi. Ttlnho-o
aconselhado, na minha clinica, e

com elie tenho tirado rdsultados
importantes no tratamanto das
molestias broncho-pulmonares.

Dr. C. MIll'chand.

(A firmaestá reconhecida.)
-

DECLARAQOES

o ADVOGADO
Francisco Tolentino V I de �onza
cootinúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri·
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.
Responde a consultas, ver­

balmente ou por escri.
pto, conforme lh« forem fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de NovBmbro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bailo.

FUNILARIA
ATTENQÃO

GRANDE OUEIHA
FUNILARIA ... NA PONTA
Nesta officina encontra-se toda

a qualquer obra concernente a
arte, como sejam: bahús de qual.
quer tamanho e gosto, grande
quantidade; hulles, regadores,
canecos de todos os tamanhos;
Chocolateiras, objectos de ferro
estanhado, banheiras de qual­
quer" feitio, machinas para café.
conforme o gosto do comprador.
Tambsm esta casa encarrega­

d de trabalhos de enoanamentos,
conforme as ordens dos fregue­
zes.

Temos muitos outros objectos,
que ,ó a vista faz fé, tudo por
preços sem oompeteucia.

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. Tancredo

t%\t.\OlOES do ESrOIl
\...-t - �IO

Pepsina Boudault
",r","a pela 1CUIIIl .r IIlJaO

IPREMIO DO INSTITUTO AO D' CORYIIART,lll1
JlMtJ.hu nu Expoaiç.6e1 lntern&C1onMI de

P.l1IIB-LIOIi - llBM! - PHlL!DU,PHU - PWJ
1887 1m 1871 1876 1m

JlInprogada ""'" I> maior e:�o_r.

DISPEPIIlAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTc1ESTARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'l'1lü DJlIIOaDBXI lU, DIG••'J'l.o

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.• de Pepsina BOUOAULT
VINHO•• de Papsina BOUDAULT
PDS. • • d. Papila. BOUDAULT
'IIII,PII'" COLLAS,', lU Dllphllt.

Co'''' IOdIl pr/no/p... ph.""../II.

PULSEIRA
Perdeu-se hontem á tarde, da

Praia de Fóra á praça 15 de No­
vembro. uma pulseira de ouro.
A quem achar pede·se entre­

gai-a nesta typo5raphia, e 3e gra­
tificará' si o exigir.

ATTENÇÃO
No armazem da Republi­

ca compra .. se toda e qual­
quer quantIdade de prata.
TI'ata"se com

Va.sco Ga.mo.

AI pmoall
qllll conhecem u

P:l:LULAS
DO DOUTO.

DERAUT
DE PARIS

.iohesitam empurgar-sequudo
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario do.
oulrospurgativos,estesóobrabem
quando é tomado combons alimen-
Coa e bebidas fortificante., como

VÚJho, Café, Chá. Gluem .e purga
com eatas pilulas póde .scollJer
para tomalas, ahora e refeição que
mais che COllvier conforme lU..

occupações.Jl.fadigadopurgaUro
sendo annullada pelO .ffeito da
bra alimentação, aia" decide
facilmente a recomeçai'
taDeas ve.e.qua.ato tor

D8C8IBU'iO.
".... I Ir. lO

Azeite especial
PARA.

LAMPA'RINA

DA FABRICA DE DLEOS
DE

GlJJi7..he-rme Schee:ffeT'
(BLUJY.L.ENA-c:r

Queima absolutamente spm­

cheiro ou fumaça, qualidade ql1e
outros oleo� não possuem.

Vende-se em latas de 1 kUo •
em 1(2 garrafas
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Sociedade de seguros de vida

lhe Equitable Life Assurance Society Df lhe United States
Sociedade rrru.t.uu. de segurc)s dA vida, fun.ccionando no

.Br-a.z.ilpor deCl'eto de 31 de DezembI�O de 1889
Deposito no Thesouro Nacional
Activo ;t 22,821,074,.
Renda ;t 6.331.935.1.4 . . . . . . . .. .

.

Excedente ou somma de fundos para novos dividendos :t 4,754:390,9.2,
..

Rs.
Hs.
Rs.

200:000$000
332,096:628$436
89,368:931$290
67,103:466$760

1889

A EQUIT·ATI'VA é a sociedade de seguros de vida mais importante do mundo, assirn com» ti que tem unus excellente rl'acti vo para
passive que é de 127 por cento.

De todas os Companbiar de seguro de vida do mundo � EQUITATIVA tem:

Pelo espaço de dez a nnos, realisado maior somma de seguros nOVOH annuaes

Pelo espaço de dez, obtido maior excedente
Pelo espaço de qua tro annos.mautido maior somma de segu rOR vigentes
Atl apolices da EQUITATIVA são pagas immodiatnmente depois d'a apresou tação das provas do falIecimente e cio recibo dos

beneficia rios .

'

A EQUITATIVA pagou 1664 sinistros no snno de 1889. Sessent <e UID pOi' cento d'ORAl' total! montando em porto rie 4 milhões cio
dolars, foram pagos no mesm« rlia do recibo de fallecimentos, e mais de oitenta e um por cento furam pagos dentro de dez dias d'apresenta
ção dos documentos.

A EQUITATIVA gosa em grão maior da confiança publica tanto no paiz como no estrangeir»: lo pela tlJtali lade de seus negocios
em todas as partes do mundo. 2° pelos seus negocios nos Estados-Unidos, 3· pelos 8";U8 negocies no Estado de Ncw YOI·k.

71 I�ua Costal Pereira 71----·Rio de Ja.n.o ir-o
Onde as apolices, assim como os sinistros, são pagos sem demora

Informações, prospectos e impressos, com o agente geral A. J. FERREIRA PONTES JUNIOR, hospedado no HOTEL BRAZIL.

E com o Agente nesta cidade: Tl:l..oDl.az Coell:l..o

A EQUITATIV
Relação das pessoas que no Estado do Paraná solicitaram seguros sobre suas vidas a Companhia Equitativa por ínter

medio do agente geral A. J. Ferreira Pontes Junior nos mezes de Fevereiro e Março de 1891

Lapa
Dr. Marcellino José Nogueira .•
Dr. JOão Candido Pereira..•....
João das Chagas Pereira. . . . . . . .

Dr. Manoei! Pedro dos Santos Lima ...
Antonio Simplicio da Silva, telegraphista.
Manoel José Correa de Lacerda, negociante.
Arthur Suplyci, negociante.....•..
Benedicto Pheresio de Carvalho. . . . . . . • •

M�noel Eufrasio de Siqueira Cortes, negociante. •

MIguel de Paula Xavier, ra'z8ndeiro. . . . . . . • •

Euphrasío de Serqueira Corte� Filho, negociante • • . .

Antonio de Sique.ra Cortes, negociante..••....
Alfredo Gomes Monteiro, negoetaute . . . . . . . . .

CUri"tyba
Caetano Oarrano, negociauta. . • . • . . . . . . . .

Mario Guimarãea Oorrea, negociante. . . . . . . . .

João Evadgelista da Gosta. negociante...
Agostinho Leandro do Costa. negociante. .

João Luck, empregado publico. . . . . .

Henrrqna Itiberá da Cunha. negociante...
Joaquim R. Pinto de Queiroz, negociante.

• Libras 1.000
:. 500
:. 500
• 500
» 500
:. 500
:. 500
:. DOO
:. 500
» 500
» 500
» 500
» 500

Libras 1,000
» 500
» 500
» 1,000
» 1,000
» 1,000
,. 1 000

� Roberto Haner, negociante. . . . . . . . . . . .

Carlos Julio Probst, negociante.....
Jorge Thenfll, negociante. . • . . . . . . . . .

Antonio Hauer, negociante. . . . . . . . . . . .

João Lourenço Taborda Ribas. negociante .

Luiz de Freitas Saldanha, negociante .

Protestato Penna Forte 'I'abord» Ribas, negociante.
João Schafer Junior, negociante. . . . . . . . .

Adol pbo Schmid, negociante. . . . . . . . . . .

Carlos Maissener, negociante .

Francisco Schafer. negociante .

Francisco Jose Pinto Requião, phartnaceutioo. . . . . . . .

I Francisco de \8ula M. Brito, negociante......•...
·\dolpbo Wels, uegociante. , ............•.

Po:n."ta-Grossa
Augusto Canto, negociante. . . . . • . . . . . .

Guilherme Neuman, negoolante .". . . . . . . , .

Cas"t:ro
Dr. Fernando Eug. Martins Hiboiro, negociante. . �.
José Antonio da Silva Lima, telegraphita. . . . . .

Pal:n:J..as
Antonio de Lima, negociante .

------
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Libras 1,000
,. 500
,. i,OOO
,. 1,000
:. 1,000

.

,. 500
» 5'\0
,. 1,000
,. 500
» 1,000
,. :1,000
,. 2,000
,. 1,000
,. 1,000

» i,OOO
» 1,000

Libras 1,000
»- f,OOO

Libras 1,0°0

AO COMlVlERCIO

r_r'ossES I
Recommenda-se ao publico o xarope I

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maruvilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,eatharros, delluxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. 6 acha-se á venda n'esta cidade­
PHA1UIÀ.CIA. POPULAR.

i�AJ���&� � ml�u�oo�� �
TE-IYMC)LINA

DE RAULIVEIRA
.

B:xceilente cos.metico. approvado e aothorisado pela inspecto.na Geral de Hygíeue, Elogiado por loda a imprensa do Rio de
Janeiro.

,

Preparado inoff�nsivo e muito usado para curar 8S Espinhas do
rosto. rachas dos lablOs, destróe completameute as sardas e quaes­
quer manchas da pelle,

Suavisa e refresca a cutís.

OLEO DE RIGINO SEM CHEIRO E SEM SÁBOR
tros veget'-l.08 d» fabrica de Guilherme Seheetftl r , dA BI umenan

.

d@",)osu'o na Pharr:nacia e droga.ria di.!'

RAULINO HORN & OLIVEIRA
1·', [lUA DO COi'4WE1t010 to RAULINO HORN & OLIVEIRA-;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




